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I – Estrutura sócio-econômica antes da dominação das potências industriais.

1.Economia: organização microfundiária altamente produtiva, mas sob controle de “senhores de terras”

2.Mão de obra: exploração dos camponeses através de múltiplos impostos e obrigações que podem passar 50% das colheitas.

3.Política: o domínio dos “senhores de terras (nível local) é apoiado pelos funcionários distritais (nível regional), chamados mandarins, a serviço das dinastias (nível central). Funções do mandarim: arrecadar impostos imperiais, organizar obras públicas (diques, armazéns..), organizar defesa, manter controle ideológico.

4.Ideologia: estrutura sócio-econômica é preservada por um complexo sistema de valores religiosos, inspirados no confucionismo, que determina o culto aos antepassados, o respeito ao sistema de hierarquias e à monarquia. O confucionismo tem presença ambígua, pois também serve de inspiração a revoltas camponesas contra “imperadores que tenham perdido o Mandato Celestial”. 

5.Resistência camponesa: através de sociedades secretas (“Sociedade da Grande Faca”, “Punhos da Justiça”, “Sociedade do Céu e da Terra”, etc ) são desencadeados movimentos em busca de “Reinos igualitários” e de redistribuição de terras. Tinham como inimigos os “senhores de terras”, os mandarins e os Imperadores. Tais movimentos (isolados, quando muito regionalizados) quase sempre foram esmagados pelo poder central. Revoltas vencedoras derrubam a dinastia Han no século III, Tang no IX, Song no XIII e Ming no XVII, renovando “mandatos celestes” que reiniciam processo de concentração de renda.

II – Invasão das potências imperialistas (1840-1914)

1.Primeira fase (meados do Século XIX)

a) Limites: Dinastia Qing limita comércio com potências estrangeiras, impondo apenas uma área de trocas (Cantão), monopólio de Associações de Mercadores e proibição da entrada de determinados produtos (ópio). 

b) Quebra dos limites: através da Guerra do Ópio (Inglaterra X China),  em 1839 e 1856) ingleses estabelecem condições humilhantes de penetração comercial (Tratados de Nankin em 1842 e Pekin em 1860) p 19. 
2. Segunda fase ( fins do século XIX)

a) Após Guerra Franco-chinesa (1884), inicia-se o desmembramento do território chinês em áreas de influência comercial e militar das potências estrangeiras.

b) Período marcado por equilíbrio das forças estrangeiras na China

3.Terceira fase (início do século XX)

a) após Guerra Nipo-chinesa (1894) consolida-se o desmembramento territorial

Centro: Rússia e Inglaterra

Sudeste: França

Nordeste: Japão

Litoral Norte: Alemanha
b) Nova forma de dominação: investimento de capitais industriais (ferrovias, siderurgias, têxteis etc ) e financeiros (grandes bancos)

c) Período marcado por instabilidade militar entre as potências estrangeiras (Guerra Russo-japonesa – 1904)

III – Conseqüências

Destruição de fundamentos ideológicos milenares (sistema de hierarquias, “superioridade”do Império do Centro do Mundo) e enfraquecimento do controle político e ideológico das elites chinesas. Formação de pólos de desenvolvimento capitalista e de novas classes sociais (burguesia, proletariado e intelectuais).

IV – Resistência à opressão nacional e à exploração social

1. Movimento Republicano: novas elites industriais lançam movimento, aliando às monarquias, para “aprender com os bárbaros para dominar os bárbaros”; ala radical combate os Qing, defende o presidencialismo e declaram a República em 1912. Novo regime tem predomínio de oligarquias rurais (“senhores da guerra”).

2. Movimentos camponeses

· Taiping (Paz Universal) 1845-1864: liderado pela Sociedade dos Adoradores de Deus, anuncia a chegada do “Reino Celeste da Grande Paz”, redistribui terras, pune mandarins e “senhores da guerra” e adota programa modernizador (ferrovias, bancos, reforma educacional). Derrotado e massacrado por aliança entre Qing e potências estrangeiras. P 34
· Boxers 1898-1901: liderado pela Sociedade dos Punhos da Justiça, foi o primeiro movimento contra potências estrangeiras, precursor das guerras de libertação nacional; iniciou-se em área de domínio alemão. P 397.
V – Revolução

· anos 20: “frente única”entre nacionalistas do Kuomitang e comunistas (PCC) contra ocupação japonesa da China no pós-primeira guerra.

· Em 1925, o Kuomitang rompe a frente única e persegue os comunistas que, liderados por Mão Tse Tung, criam área comunista em Kiangsi.

· Anos 30: Kuomitang combate japoneses e o PCC. Mao e seus 100 mil seguidores retiram-se para o interior, a Grande Marcha (10 mil K)

· Nova “Frente Única” (1937-1945) vence japoneses mas é rompida após o fim da Segunda Guerra. Inicia-se nova guerra civil entre Kuomtang, agora com apoio dos EUA, e as tropas de Mão que derrota Chiang Kai-shek, entra triunfante em Pekin, fundando a República Popular da China (janeiro de 1949). Chiang Kai-shek refugia-se em Formosa, fundando a China capitalista. 
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